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INTRODUÇÃO
A incidência de pessoas diabéticas em todo mun-

do vem aumentando de modo alarmante ao longo dos 
anos, e pesquisas recentes têm mostrado que o número 
de diabéticos na população tende a aumentar cada vez 
mais nas próximas décadas. Esse preocupante aumen-
to na incidência do diabetes deve-se aos atuais estilos 
de vida das pessoas, que incluem hábitos não saudá-

veis, sedentarismo e obesidade. Também fatores como 
alterações demográficas, fenômenos de urbanização e 
industrialização, maior expectativa de vida e, em cer-
tos países, com o rápido crescimento de população com 
características raciais e étnicas mais propensas à doença 
(FLORES, 2005; SBD, 2002; SBD, 2006).

A velocidade de absorção dos carboidratos é dire-
tamente influenciada por outros componentes da dieta, 
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Resumo: O controle dos níveis glicêmicos nos indivíduos são uma preocupação crescente de-
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le) recebeu mesma quantidade de água. Avaliou-se a glicemia dos indivíduos através de punção 
na veia caudal com uso de glicosímetro comercial. Observou-se que ambos os grupos apresen-
taram redução na glicemia, porém, o Grupo Experimental apresentou uma média de redução de, 
aproximadamente, 35% após o uso do extrato. Sendo 4,5 vezes maior do que a diminuição sem 
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A. esculentus mostraram-se ser extremamente significativa (P<0,0001).
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Abstract: The control of blood sugar levels in patients is an increasing concern due to implica-
tions related to the high levels of blood sugar. The control done through physical exercises and 
diet modifications as well as the use of medications can be improved with the use of functional 
foods which present hypoglycemic action. The objective this present study was to evaluate the 
hypoglycemic action of the water-soluble compounds of Abelmoschus esculentus L (okra) in 
Mus Musculus mice. Twenty mice were used divided randomly into two groups with ten in-
dividuals. A group (experimental) received by gavage the extract A. esculentus and the other 
group (the controlled one) received the same quantity of water. The blood sugar was evaluated 
through the caudal vein puncture with a commercial glucose monitor. It was observed that both 
groups presented glucose reduction, but, the experimental group presented an average reduc-
tion of about 35% after using the extract, being 4,5 times larger than the reduction without the 
use of the extract. The differences observed in blood sugar levels after the intake of the extract 
of A. esculentus  showed extremely significant (P<0,0001).
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culus), com peso médio de 31,05 gramas, de ambos os 
sexos. Os mesmos são oriundos de cruzamentos entre 
matrizes do próprio biotério. Os indivíduos foram manti-
dos em gaiolas NG (cinco indivíduos por gaiola), em am-
biente ventilado, com temperatura controlada de 25 ± 2oC 
e fotoperíodo de 12h.  A alimentação foi realizada com 
ração comercial e água ad libitum. Os indivíduos foram 
separados por sexo e randomicamente distribuídos pelas 
gaiolas nos grupos experimentais.

• Procedimentos experimentais
O peso corpóreo da população estudada foi inicial-

mente aferido. Os vinte camundongos foram divididos 
em quatro gaiolas, formando dois grupos. Um grupo 
de dez indivíduos (GE) recebeu por gavagem o extrato 
de A. esculentus L. Outro grupo de dez camundongos 
(GC) recebeu por gavagem o mesmo volume de água. 

A avaliação da glicemia foi realizada através de 
punção da veia caudal nos indivíduos em jejum (12 h) 
e 1:30 h após a administração do extrato. As análises 
foram realizadas em glicosímetro comercial.

A significância das diferenças estatísticas obser-
vadas entre os grupos e dentro de cada grupo foram 
testadas pelo teste t Student. Foi utilizado o teste t não 
pareado para verificar se as diferenças observadas en-
tre os pesos corpóreos dos indivíduos e da diferença na 
redução da glicemia após o tratamento entre os grupos 
são estatisticamente significativas. Para verificar se as 
diferenças observadas dentro de cada grupo são signifi-
cativas foi utilizado o teste t pareado.

RESULTADOS
Na Tabela 1 estão descritas a média com o desvio 

padrão do peso, da glicemia em jejum e após o consu-
mo do extrato de A. esculentus dos camundongos do 
Grupo Controle (GC) e do Grupo Experimental (GE). 
A diferença de peso entre os indivíduos que compõem 
os dois grupos não foi significativa (P=0,3667). Obser-
va-se que as diferenças entre os valores de glicemia de 
GC medidas em jejum e após 1:30h da administração 
de água (placebo) são estatisticamente significativas 
(P=0,0205). As diferenças observadas entre as duas 
determinações de glicemia do GE foram extremamente 
significativas (P<0,0001).

N Peso Glicemia jejum Glicemia + extrato* Índice de
(gramas) (mg/dL) Redução

GC 10 32,0 ± 5,2 131,3 ± 20,4 120,3 ± 13,2 0,08 ± 0,1**

GE 10 30,1 ± 3,8 187,7 ± 10,1 119,6 ± 11,2 0,37 ± 0,1§

GC = Grupo Controle; GE = Grupo Experimental
*O grupo controle recebeu água no lugar do extrato de A. esculentus L
**p<0,1; §p<0,0001

Tabela 1: Valores de glicemia sanguínea e desvio padrão em jejum e após a ingestão de extrato de 
Abelmoschus esculentus L em camundongos (Mus musculus)

como o teor de lipídeos, proteínas e fibras. O teor de 
lipídeos dos alimentos retarda o esvaziamento gástri-
co e a velocidade de liberação dos nutrientes para a 
corrente sanguínea, reduzindo o pico hiperglicêmico  
pós-prandial imediato. Por outro lado, uma dieta rica 
em proteínas possui ação direta na hipersecreção de in-
sulina, atenuando a elevação da glicemia após as refei-
ções (COLLIER e O‘DEA, 1983).

No Brasil, no final da década de 1980, estimou-se 
a prevalência de diabetes mellitus na população adulta 
em 7,6% (MALERBI; FRANCO, 1992). Dados mais 
recentes apontam para taxas mais elevadas como 12,1% 
no estudo de Ribeirão Preto (SP) (TORQUATO et al., 
1992) e de 13,5% em São Carlos (SP) (BOSI et al., 
2009). O Estudo Multicêntrico sobre a Prevalência de 
Diabetes no Brasil evidenciou a influência da idade na 
prevalência da DM e observou incremento de 2,7% na 
faixa etária de 30 a 59 anos para 17,4% na de 60 a 69 
anos, ou seja, um aumento de 6,4 vezes (MALERBI; 
FRANCO, 1992).

O objetivo do trabalho foi comparar os níveis de 
glicemia em camundongos submetidos a fração polar 
do  extrato de quiabo (Abelmoschus esculentus), com os 
camundongos sem administração do mesmo.

MATERIAIS E MÉTODOS
• Preparação da fração polar do extrato de  

A. esculentus L.
500 g de quiabo (A. esculentus) fresco adquiridos no 

comércio local de Passos -MG e levados para o Labo-
ratório de Genética Aplicada da FESP|UEMG. Os mes-
mos foram lavados com água destilada e cortados em 
pedaços menores com o auxílio de uma faca.

Uma porção de 50 g foi colocada em 100 mL de 
água destilada em um béquer. Em seguida, a mistura 
foi gentilmente agitada em um agitador magnético 
por 15 minutos, sendo então filtrada, usando uma 
fina camada de algodão, para remoção da parte inso-
lúvel. O filtrado foi coletado para sua utilização nos 
experimentos.

• População experimental de camundongos
Os experimentos foram realizados no Biotério da 

Fundação de Ensino Superior de Passos (FESP|UEMG).
Foram utilizados 20 camundongos Swiss (Mus mus-
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2 e doenças cardiovasculares; prevenção e tratamento 
de diverticuloses e manejo do diabetes tipo 1 (AMERI-
CAN DIETETIC ASSOCIATION, 2002).

De acordo com a solubilidade em água a fibra ali-
mentar é classificada em 2 grupos distintos: fibras so-
lúveis e fibras insolúveis e sua atividade fisiológica é 
determinada com base na solubilidade (CATALANI et 
al., 2003; BRENNAN, 2005).

Segundo Mira, Graf e Cândido (2009), as fibras so-
lúveis têm alta capacidade de retenção de água e pos-
suem a propriedade de formar géis em solução aquosa. 
Na indústria de alimentos, têm a propriedade de alterar a 
viscosidade de produtos alimentares e por isso são deno-
minadas gomas ou hidrocolóides (BRENNAN, 2005). 
Uma vez no estômago e no intestino delgado, as fibras 
solúveis aumentam a viscosidade do bolo alimentar, di-
minuindo a atividade de certas enzimas digestivas, in-
fluenciando diretamente na taxa de digestão e absorção 
de nutrientes (ENDRESS, FISCHER, 2001; CAME-
RON-SMITH, COLLIER, O´DEA, 1994). Esta influ-
ência está diretamente ligada à moderação da glicemia 
pós prandial e resposta insulínica, redução do colesterol 
e regulação do apetite (DAVIDSON et al., 1998; AN-
TILLA; SONTAG-STROHM; SALOVAARA, 2004).

A ingestão de fibras solúveis retarda o esvaziamento 
gástrico e a digestão e diminui a absorção de glicose, 
beneficiando diretamente a glicemia pós prandial de 
portadores de diabetes (CHANDALIA, 2000).

O conteúdo em fibra alimentar nos alimentos for-
nece importantes explicações no controle dos níveis 
glicêmicos pós prandial, porém essa explicação não é 
a única possível.

O aumento dos casos de obesidade mórbida em hu-
manos, levou ao desenvolvimento de técnicas radicais 
para combater a mesma. As cirurgias bariátricas (para 
diminuição do tamanho do estômago para uma fração 
do normal), realizadas em pacientes diabéticos apre-
senta um efeito colateral benéfico. 83% dos pacientes 
apresentam níveis normais de açúcar após a cirurgia 
(SCHAUER et al., 2003). Em alguns casos, antes que 
aja perda significativa de peso pelo paciente.

Uma explicação para esses dados seria por conta da 
grelina, hormônio liberado pelo estômago com a fina-
lidade de estimular o apetite: quando nosso estômago 
fica vazio, os níveis de grelina na corrente sanguínea 
sobem; quando está repleto, caem. Nos operados, curio-
samente, os níveis de grelina costumam ser baixos e va-
riar pouco no decorrer do dia.

Outra influência importante é a de um hormônio 
produzido pelas células do intestino, o GLP-1. Como a 
cirurgia deixa quase todo o estômago fora de circuito, 
o bolo alimentar é desviado diretamente para o intes-
tino delgado, área em que os alimentos já chegavam 
processados pelo suco gástrico. Esse estímulo novo 
faz as células do delgado produzirem mais GLP-1. Em 
pessoas saudáveis GLP-1 exerce diversas funções, en-

Embora ambos os grupos tenham apresentado redu-
ção da glicemia, o GE apresentou uma redução muito 
mais acentuada (4,5 x maior) (Tabela 1). As diferenças 
na redução da glicemia entre os dois grupos foi extre-
mamente significativa (P<0,0001).

DISCUSSÃO
A concentração de glicose sanguínea varia ao longo 

das 24 horas do dia. Logo após as refeições a concentra-
ção de glicose é alta e os processos de armazenamento 
predominam no metabolismo. Para tanto, o organismo 
secreta insulina que potencializa a absorção pelas célu-
las, promovendo a diminuição da concentração da gli-
cose circulante.

Diabetes mellitus (DM) descreve uma desordem 
metabólica de etiologia múltipla caracterizada por  
hiperglicemia crônica que acarreta alterações do meta-
bolismo de carboidratos, gorduras e proteínas resultante 
de defeitos na ação ou secreção de insulina ou ambos.  
Os sintomas da hiperglicemia acentuada no paciente 
incluem poliúria (aumento do volume urinário), poli-
dipsia (aumento da ingestão hídrica), polifagia (aumen-
to da ingestão alimentar) e significativa perda de peso 
(AMERICAN DIABETES ASSOCIATION, 2011).

A utilização da porção polar de A. esculentus, popu-
larmente denominada de  “água de quiabo”, obtida após 
a colocação dos frutos fatiados em água, com posterior 
filtração para eliminação da parte sólida, fornece uma 
grande quantidade de fibras solúveis; sem que haja um 
aumento significativo no consumo de açúcares redutores 
(p. ex., glicose, galactose e frutose) e não redutores (p. 
ex., sacarose), que são armazenados nos vacúolos dos 
parênquimas das células. Os dados mostram uma sig-
nificativa diminuição da glicemia após o consumo dos 
mesmos pelos camundongos do Grupo Experimental. 
Uma explicação plausível para os dados observados se-
ria devido a interação entre fibras e nutrientes consumi-
dos, que diminuiria o nível de glicemia dos indivíduos. 

Mota et al., (2005), trabalhando com quatro cultiva-
res diferentes de quiabo determinaram que a concentra-
ção de fibra bruta (fibra solúvel + fibra insolúvel) variou 
entre 0,9 e 1,1% do peso bruto dos frutos. O efeito das 
fibras solúveis na redução da velocidade de absorção 
da glicose vem sendo atribuído tanto ao retardo do es-
vaziamento gástrico como em decorrência da adsorção 
e interação com os nutrientes, conferindo uma menor 
superfície de contato direto com a parede do intestino 
delgado. A maior resistência à difusão através da muco-
sa ocorre em virtude da viscosidade conferida ao bolo 
alimentar de uma dieta rica em fibras (WÜRSH e PI-
-SUNYER, 1997).

São vários os benefícios atribuídos ao consumo 
adequado de fibras alimentares, verificados através de 
estudos clínicos e epidemiológicos, como por exemplo: 
diminuição do colesterol; prevenção da constipação; 
aumento da saciedade; redução do risco de diabetes tipo 
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tre as quais a de estimular o pâncreas a produzir mais  
insulina, essencial no controle da glicemia.

O extrato de A. esculentus poderia também levar a 
uma “diminuição temporária” do volume estomacal, pro-
movendo a secreção de insulina pelo pâncreas, pela ação 
do GLP-1 e/ou a presença de uma molécula com função 
homóloga ao hormônio no próprio extrato de quiabo.

CONCLUSÕES
Os dados analisados dos níveis de glicemia em M. 

musculus em jejum e após o consumo de extrato aquoso 
de A. esculentus L (quiabo) sugerem que: 

1. O uso da porção polar do extrato de A.  
esculentus L promoveu uma diminuição de, 
aproximadamente, 35% na concentração de 
glicose sanguínea circulante em camundongos 
(Mus musculus);

2. A absorção de glicose pelas células foi 4,5 ve-
zes maior na presença do extrato de A. esculen-
tus L, o que demonstra sua forte ação hipogli-
cemiante;

3. O mecanismo de ação envolvido no processo 
não está claro e necessita-se maiores investi-
mentos em pesquisas para elucidar o mesmo.
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